
Foro Mundial Campesino, 
Montevidéu (Uruguai)

No período de 21 a 23 de maio de 2019 em Montevi-
déu – Uruguai aconteceu o Fórum Mundial Campesino, 
uma conferência regional da América Latina e Caribe e 
reuniões paralelas das sub-regionais da Sudamérica e 
Mesoamérica com participação do Brasil, Bolívia, Para-
guai, Peru, Guatemala, México, Honduras, República 
Dominicana, Costa Rica, Argentina, Nicarágua, Colôm-
bia, Chile e Uruguai. 

O Foro Mundial Campesino é uma iniciativa da Confe-
deração dos Produtores da Agricultura Familiar da 
América Latina que compõem a Rede da Agricultura 
Familiar (REAF). Envolvendo diretamente os dirigentes 
das organizações representativas da Agricultura Fami-
liar Camponesa e Indígena (AFCI) da América Latina e 
Caribe. As autoridades governamentais dos países da 
região, os representantes do FIDA-FAO-PMA-IICA.  
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Os temas desenvolvidos têm ligação com a identifi-
cação de políticas públicas prioritárias para agenda 
2030 e ações de apoio ao Decênio da Agricultura Fami-
liar por meio de diálogo e articulações entre as organi-
zações e os governos. 

No Foro Mundial Campesino foi dialogado as pers-
pectivas de aprimorar os Projetos FIDA no seu ciclo de 
elaboração, implementação, desenvolvimento e avalia-
ção para que possa contribuir sobremaneira com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Momentos importantes na discussão e reflexão sobre 
a articulação e atuação entre as agências de desenvol-
vimento que atuam na região com diferentes parceiros: 
FIDA-FAO-PMA-IICA. 

Uma participação expressiva de aproximadamente 
100 representantes das organizações de 15 países. 
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Nova governança para gerar confiança, transparência, 
coordenação efetiva e com eficiência, dinamismo e 

unidade das organizações;
Planejamento operativo estratégico com horizonte definido; 

Fortalecimento constante da capacidade de gestão e 
autogestão em busca da sustentabilidade econômica e financeira;

Aprimorar a relação institucional das organizações da 
agricultura familiar campesina e indígena, entre outras, com as 

agências do FIDA-FAO-IICA e os governos;
Fomentar a participação efetiva das mulheres e jovens no 

âmbito das organizações comunitárias associativas. 

O Foro elaborou um documento firmado pelos países 
da Sudamérica e Mesoamérica, através das represen-
tações de governo e organizações da sociedade civil 
que atuam no campesino na América Latina e Caribe. O 
FIDA e o Semear Internacional como principais promo-
tores  do FORO. O Projeto Paulo Freire foi a experiência 
a nível de Brasil que o FIDA indicou, para ser  apresen-
tada no Foro Mundial Campesino. 

De forma dialógica o projeto foi exposto, com ênfase nas diretrizes, metodologias pedagógicas aplicadas. O Cuidar 
de pessoas e o desenvolvimento humano na perspectiva da valorização dos saberes. O empoderamento e a autono-
mia como estratégias de combate à pobreza e extrema pobreza. O fomento beneficia as famílias agricultoras a opor-
tunizar a segurança alimentar e nutricional, além de promover a organização comunitária para a comercialização do 
excedente, gerando melhoria de renda e qualidade de vida. O uso das tecnologias  sociais favorecendo a convivência 
com o semiárido. As capacidades para equidade de gênero, raça e etnia, juventude e a mobilização social. A assesso-
ria técnica continua promove resultados como  as boas práticas e experiências exitosas na perspectiva do desenvol-
vimento de capacidades, produtivo e sustentabilidade ambiental na agricultura familiar, utilizando o modelo de 
transição agroecológica. 
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